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			A autora traz neste livro, baseado em uma história real, fatos que a fez sofrer muito e identifica, em cada ponto, as consequências de não ter tido amor próprio e até que ponto um relacionamento abusivo pode chegar, assim como as sequelas se não houver limites. O intuito do livro é ajudar o maior número de mulheres possível a enxergar esses pontos e a observar cada detalhe antes que chegue ao extremo e antes que a situação fique insustentável, como aconteceu com ela.
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			Introdução


			Decidi escrever este livro para entrarmos em um assunto muito importante, o relacionamento abusivo. Já li vários livros, artigos e sei que parece ser um tema muito comum, mas não deveria ser já que, até hoje, é um dos motivos de morte e violência contra as mulheres, é um assunto muito discutido e comentado em todo lugar: nos jornais, revistas, mídias sociais, em uma reunião de amigos ou até mesmo já vivemos um, ou presenciamos alguma amiga próxima que passou por um relacionamento assim. Mas a pergunta é: porque, mesmo assim, muitas mulheres ainda estão passando por isso e outras até morrendo por motivos passionais? 


			O tema abordado neste livro é para raciocinarmos até que ponto deixamos uma situação chegar. Muitas das vezes, fechamos os olhos por achar ser algo pequeno, ainda mais por estar no começo, o grande problema é que não percebemos a que ponto chegou o relacionamento e começa a ficar difícil demais tentar reagir, então, acabamos virando vítimas.


			Passei por um relacionamento abusivo durante cinco anos e, por mais que nada parecesse me prender àquela pessoa, eu me encontrava lá, no fundo do poço. Hoje, quando olho para trás, penso: como passei por tudo aquilo por tanto tempo? Isso me faz refletir sobre o tempo perdido e sobre o porquê de eu ter demorado tanto tempo para tirar a venda dos meus olhos. Não me julgo como uma vítima, mas, na minha humilde opinião, acredito que as coisas só acontecem em nossas vidas porque nós permitimos, então, se chegou ao nível que chegou foi porque eu deixei. Mas muitas mulheres não têm opção, principalmente se têm filhos envolvidos, pois os principais motivos são dependência financeira, dependência psicológica, medo de morrer, abandono dos familiares e amigos, esperança na mudança do companheiro, sentimentos de desvalorização, inferioridade e culpa, entre outros. 


			Como sempre, no início, ele é um príncipe, o homem da tua vida, ele faz planos de se casar, ter filhos e fala “eu te amo” com a maior naturalidade. Nisso, a mulher fica admirada, surpreendida e começa a criar planos em sua cabeça para viver aquele “amor”. Depois, ele consegue te afastar dos teus amigos, já começa a te controlar; a cada briga, a chantagem emocional é tão grande que a culpa sempre é sua. Em outros termos, um dos fatores para uma mulher se submeter a tudo isso tem um pouco a ver com o convívio familiar e o tratamento que recebe em casa desde criança. Parece besteira, mas muitas de nossas atitudes e decisões estão relacionadas com o armazenamento de informações que recebemos em nossa mente desde criança, algumas coisas nem nos lembramos, mas elas estão lá, armazenadas em alguma parte do nosso cérebro, bem no subconsciente e, com o passar dos anos, esse conjunto de informações forma nosso caráter e personalidade, podendo desencadear alguns sentimentos como carência, medo da solidão, crença que precisamos de alguém para ser feliz, etc. 


			Então, o meu foco, durante a história que vou contar, é tentar identificar se esse amor realmente é verdadeiro e observar os detalhes nos comportamentos que parecem pequenos aos nossos olhos no início e durante o relacionamento. 


			Espero que gostem e ótima leitura.


		




		

			


			Capítulo 1


			
Era uma vez...


			O ano era 2007. Joana, uma jovem de 16 anos, estava no ensino médio. Ela era uma garota bem extrovertida, comunicativa, estudiosa e tinha disposição para tudo. Sempre passara por alguma dificuldade na infância, então tinha o sonho de estudar e tentar ser alguém na vida.


			Ela não tinha moleza; o colégio era longe de casa e, para estudar, tinha de caminhar uma hora a pé até o seu destino. Ela sonhava em se formar, conseguir um bom emprego, morar em uma casa confortável; sonhava em um dia encontrar um amor, se casar e ter filhos, aquele sonho que a maioria das meninas tem na mocidade.


			Ela estava no segundo ano e não demoraria para se formar, estava ansiosa para isso acontecer, mas, ao mesmo tempo, havia um certo receio, pois sabia que ia morrer de saudades dos amigos do colégio. Ela estudava, cuidava dos irmãos mais novos e ainda fazia alguns cursos, gostava de sempre estar fazendo alguma coisa.


			Um dia, saindo de casa para ir ao colégio, viu um rapaz passando em frente à sua casa em uma motocicleta; ela gostou dele logo que o viu, mas não deu muita importância. Depois, percebeu que ele parou na esquina perto de um amigo dela, o Jeremias, e os dois ficaram conversando. Ela deu de ombros e seguiu seu caminho. No dia seguinte, viu o rapaz novamente passando em sua rua, ela não percebeu, mas ele a olhava.


			Naquela mesma semana, seu amigo Jeremias comentou que aquele rapaz estava perguntando dela, o nome dele era Guilherme e ele morava em um bairro próximo, na mesma cidade. Joana logo ficou apreensiva e sentiu um leve frio na barriga, pois também teve um certo interesse nele, então quis logo saber o que queria. 


			Jeremias contou que ele estava perguntando se ela tinha namorado, disse que era muito bonita e pediu o telefone dela, Joana autorizou que o amigo passasse seu contato e ficou no aguardo. Com isso, ela resolveu dar uma pesquisada para saber mais detalhes daquele rapaz, já que nunca o havia visto em seu bairro antes, mas ultimamente estava lá todos os dias. Pelos rumores, ele estava saindo com uma garota de lá, mas o relacionamento já havia acabado, mal sabia Joana que, lá na frente, mais tarde, ela descobriria o motivo, mas, até então, só ouviu falar que ele era uma boa pessoa e querido por todos. 


			Ela poderia ter pesquisado um pouco mais, pois outras colegas de Joana o conheciam bem, mas como estava interessada nele, achou que aquilo era o suficiente. Pois bem, no dia seguinte, quando estava saindo de casa para ir para a escola, avistou ele e seu amigo conversando na esquina na porta da casa deste e já gelou toda. Ficou sem jeito, pareceu que esqueceu até como se andava de tão nervosa que estava.


			Ela prosseguiu seu trajeto quando, de repente, escutou uma motocicleta se aproximar e parar ao seu lado, era o Guilherme. Ele se apresentou:


			— Oi, boa tarde. Tudo bem?


			— Tudo sim, e você?


			— Tudo, sou o Guilherme, queria me apresentar pessoalmente a você.


			— Joana, prazer.


			— Quantos anos você tem?


			— Dezesseis! E você?


			


			— Dezoito.


			— Você trabalha? — Joana perguntou.


			— Sim, na entrada da cidade — respondeu Guilherme, e continuou. — Então, queria te oferecer uma carona para o colégio.


			— Não, obrigada!


			— Mas é uma hora caminhando...


			— E é por isso que não posso me atrasar, agradeço, mas preciso ir.


			— Posso ao menos te ligar outra hora para combinarmos algo?


			Joana respondeu que sim e seguiu seu caminho.


			Ainda naquele dia, ele mandou algumas mensagens para ela com alguns elogios, ela foi ficando mais interessada. Naquele mesmo dia, à noite, quando ela estava saindo da aula, ele ligou para e perguntou se poderia buscá-la. Ela ficou surpresa com aquilo, disse que não precisava, mas ele insistiu, disse que estava perto dali, então, ela concordou; ele tinha atitude. Em menos de cinco minutos ele chegou, a levou pra casa e ficaram conversando no portão. A conversa estava boa e ficaram um bom tempo batendo papo, ele contou um pouco de sua vida e ela, da dela. Quando estavam para se despedir, ele pediu um beijo a Joana, e ela o beijou.


			Com o passar dos dias, eles começaram a se encontrar cada vez mais. Ele a buscava no colégio e levava para passear, logo, a pediu em namoro e começaram a namorar. Ele era bem presente, foi até a casa dela, falou com sua mãe e pediu permissão para namorá-la (como Joana não morava com seu pai, ele não participava muito de sua vida, ela quase não o via, então não viu necessidade de contar naquele momento).


			O namoro, até então, era tranquilo e ela estava curtindo, sem criar muita expectativa. Joana não entendia o que estava acontecendo com ela, ele era tão legal e a tratava com muito carinho, porém, ela não estava sentindo nada de especial por ele e começou a sentir aquele interesse se esfriar dentro dela. Foi quando ela começou a pensar muito naquilo tudo. Até então, ela não tinha tido um relacionamento de verdade, era considerada pelas amigas como “dedo podre”, pois só se interessava por garotos que não a correspondiam. 


			Uma possibilidade para a falta de entusiasmo era o histórico de Guilherme, que ela descobriu depois. Ele já havia sido casado, tinha um filho de um ano e se separou logo após a criança nascer, não chegou a ficar nem seis meses casado e ainda não havia se divorciado. Mesmo assim, se achava um bom partido e sempre tinha a mulher que queria caindo aos seus pés. 


			Ele era galanteador, convencido e sempre falava o que uma mulher queria ouvir, era bom na conquista. Mas, com Joana, estava sendo diferente; ela não demonstrava tanta empolgação quanto ele gostaria, ela era uma garota pobre, mas era sonhadora, gostava de estudar, fazer seus cursos e sempre tinha a mente ocupada. Ele percebeu que teria de se esforçar mais se realmente quisesse chamar a atenção da dela.


			Guilherme, então, resolveu investir ainda mais em Joana, começou a levá-la para conhecer novos lugares. Quase toda semana a levava para uma cidade diferente, apresentava restaurantes, amigos e ela estava amando as novidades. Ele só ligava e pedia pra ela se aprontar que logo chegaria para pegá-la, e ela sempre perguntava:


			— Mas para onde vamos?


			— Por aí, é surpresa. — Respondia Guilherme, bem humorado.


			Eles montavam na motocicleta e caíam na estrada. 


			Às vezes, Guilherme queria se mostrar um pai presente e ia ver o filho levando Joana junto. A primeira vez que isso aconteceu, Joana não fez questão de ir, pois ainda era recente o fim do relacionamento anterior dele e não sabia como seria a reação da ex. Ele jurou que estava tudo bem entre eles e que ela já estava até com outra pessoa, então Joana concordou. Entretanto, quando chegou à porta da ex de Guilherme, ela o olhava com muito ódio e rancor, algo muito ruim parecia ter acontecido entre os dois, ela podia até estar com outra pessoa, mas definitivamente o relacionamento pós término entre eles não era nada amigável. 


			Joana entendia, se casar com uma pessoa e o matrimônio não durar seis meses devia ser muito complicado de superar. Mas Guilherme justificava que era muito jovem e casou porque as famílias forçaram, devido à gravidez dela. Mas não era só isso... Guilherme ia ver a criança quando queria, não tinha dia nem horário certo, e raramente dava algum dinheiro para ajudar a ex-companheira.


			Observações:


			No início de um relacionamento abusivo, o parceiro é muito amoroso, atencioso e faz completamente tudo para agradar a parceira. Lembre-se: ninguém é bom demais e principalmente o tempo todo, existem, sim, bons homens que parecem perfeitos porque são fiéis ou porque não mentem, mas quando o homem fica tentando agradar demais a mulher em todo tempo, temos de ficar com os olhos bem abertos, porque ninguém consegue sustentar isso por muito tempo. Outro detalhe que é muito importante observar é como o homem age com os filhos ou familiares, se ele demonstra amor demais com você e zero com os outros, fique atenta.
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